










construídas estruturas. Exageradas as construções, intestinas no gérmen da vida, o artista 
remete-nos à inanidade, ao vazio, à nudez da terra despida. Caídos num quadro conceptual 
de memória onde a forma constituí-se num não enclausuramento, na deposição, num 
estarmos depostos no acesso ao mundo, a um tempo e a um espaço novos, visamos o 
ausente. O nada invisível adquire forma, a reminiscência do natural. Lembramo-nos de 
Merleau-Ponty no “Le visible et l’invisible”: «Il n’y a dans le visible que des ruines de l’esprit». 
Fica, então, potenciado o desejo sobre a fonte natural, estabelece-se a volição do retorno 
projectivo. Despertos para um universo de fusão e osmose com o espaço envolvente, 
o jardim do museu, acordados para a execução de uma nova melodia nascida do caos, 
da confusão, do inacabado, do impróprio, do inadequado para traçar vectores com os 
ciprestes e a relva no horizonte que sustenta a instalação. Do confronto de forças ressurge 
a pacificação, serenidade efémera pela inquietação mobilizada pelo movimento pendular 
entre a desordem e a adequação das formas. 

Assaltados nas formas disposicionais, na matriz estrutural das afecções, no pathos 
(�S�D�T�RS), o trabalho de J. L. faculta-nos a experiência da aura. Com Walter Benjamin 
aprendemos que sentir a aura de uma coisa é conferirmos-lhe o poder de levantar os olhos. 
As mutações da arte, a penetração da realidade instrumental na arte, o nouveau réalism, 
o dadaismo, os ambientes surrealistas, o génio de Marcel Duchamp, as implicações do 
readymade, as novas linguagens de Picasso, Klee ou Malevitch, a pop art, a dessacralização 
dos objectos artísticos metamorfosearam a percepção da aura e a matriz afectiva do 
observador. O regime perceptivo, a catarse – que já Aristóteles aludira na “Poética” –
perpetua-se mas o paradigma tem-se alterado. Como refere Paul Klee apontando para a 
alteração do ponto de vista «L’art ne donne  pas une reproduction  du visible mais il rend 
visible».

Jorge Lancinha com as suas obras junta-se ao leque daqueles que efectivam a superação 
da modernidade de que nos falava Jackson Pollock: «�e modern artist is working with 
space and time and expressing his feelings rather than illustrating». 

Diz-nos José Gil em “A Imagem-Nua e as Pequenas Percepções” que «o presente tende 
a concentrar em si deliberadamente todos os passados e todos os futuros possíveis: feitos 
de arquivos, de acumulação e de coabitação de todos os tempos, o presente transforma-
-se também em artefacto». É neste panorama que J.L. não pode deixar de existir, mas 
é também neste horizonte que o esforço de desocultação (�D�O�K�T�H�L�D��aletheia) da 
metafenomenologia e de descobrimento (Entbergung) do ente – do legado de “Holzwege” 
(“Caminhos da Floresta”) de Martin Heidegger – que o artista se situa. 

Podemos afirmar com J.-F. Lyotard, nas “Leçons sur l’Analytique du Sublime”, que Jorge 
Lancinha experimenta combinações que permitem o acontecimento. 

Lisboa, 11 de Abril de 2009
José Jorge
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